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Oomemora-se ámanhã, em todo o �a�s, a passagem do-12�0 aniver'sárli:t'"da eíelção de sua
Ex.a o Sr.,General earmona par-a Presldente da R�pública. Hornenaqern absolutamente jus- ,

tas que a jVlocidade e a Legião -Po'rtuguesa:; 'prbnjovent e aque Portuga.1 inteiro se associa'

como. r�cónheciment,o ao cidadão probo e ao magistrado il1,te-Ug'ente que tanto tem di,gnifi
cádo Por-tugal"110 alto cargo que ocupa. A essa homenagem', 110S' associamos, também, com o

malor entusiasmo, apresentando os nossos respeitosos cumprimentos ao ehefe do Estado·

lPELA ·CIE)ADE�
Amanhã, pelas 19 horas, em frente des Paços do Concelho com

parecem a Ala da Mocidade Portuguesa e o Terço da Legião Portu

guesa, de Tavira, assim como as crianças das Escolas e do Asilo

«Esperança Freire», a-fim-de se festejar a passagem do 12.0 aniversá
rio da eleição do Sr. General Carmona.

Serão prestadas as continências do estllo ao içar da Bandeira
Nacional ne.edlñcln municipal, findo o qual usará da palavra o nos

so Director, como Instrutor da Formação NaCionalista da Ala da M. P.
de, Tavira, que disser.tará sôbre o facto e a pessoa que, se .comemora.

Mel horamentos-Já foi dado' o criando o Grémio de lavoura de

despacho por sua Ex." o Minis- Tavira e nomeando a sua pri-
tro das Obras Públicas. autori- meira Direcção, tomaram posse
zando a dotação de esc. 60.000;¡'J), dós cargos, respectivamente , de

para, em comparticipação com a Presidente, Secretário e Tesou-
Junta Autónoma dos Portas de reiru, os Srs. Carlos Vizêto
Sotavento do Algarve e a Câ- Guerreiro, Eduardo Dias Fer-
mara' Municip-al de Tavira, se reira e Capitão Sebastião José
proceder à construção da Estra- Fernandes. Não podemos deixar
da Marginal, alteando-a e alar- de, agradecer ao Sr. Ministro da

gando-a. Agricultura a criaçãp do Grémio
Em breve principiarão, tam- de lavoura de Tavira, o primei.

bérn, as obras de restauração ro em data do Algarve e de fe-
da Alcáçova do Castelo de Ta- licitar 6 nosso concelho e, espe-
vira, para o que já foi autorisa-: cialmente, os lavradores, por te-

da a verba de esc. 35.000;¡'J)oo rem à frente do seu Gremio três

pelo Fundo do Desemprego. individualidades honestas, com-

Mais estes dois melhoramen- perentes e trabalhadoras, cujo
tos importantes fica a nossa ei- passado é a melhor garantia de
dade, devendo ao Estado Novo e que o Grémio

-

de lavoura de
err. especial ao nosso ilustre Tavira vai ter uma vida activa e

comprovinciano, Sr .. Engenheiro progressiva, de torma a tornar

Duarte Pacheco. em realidades vantajosas para
A Camara Municipal, em sua os sens associados e para a co-

sessão de 1 I do corrente resol- lectividade , o que a doutrina e

veu lançar na acta um voto de as leis que regem o Corporati-
profundo rec-onhecimento por vi srno português deterrninam.

,

tais factos e manifestar a Sua •
Ex." o Ministro os seus agrade. Dr. José Caldeira Pessanha-Já
cimentos. Gostosamente, o «Po- tomou posse do cargo de notário
vo Algarvio», associa-se a essas nesta cidade o sr. Dr. José Cal-
manifestações, interpretando o deita Pessanha, a quem o «PO-
sentir de todos os que amam a

vo Algarvio» apresenta cumpri-
nossa cidade e a desejam ver mentes desejando muitas prospe-
progredir e melhorar. ridades.

•

Ul1lão Nacional - A Comissão
.
Executiva da União Nacional no
meou os Srs. Dr. Joaquim Vic·
tor Arnaut Pombeiro, Dr. Ar
naldo dos Santos Lança, Tenen
te Francisco Solésio Padinha e

Dr. José Raimundo Ramos, Pas
sos, respectivamente, Vice-Pre
sidente e Vogaes da Comissão
Concelhia .de Tavira. Na sala
das sessões da Camara Munici
pal, amavelmente cedida pelo
seu Presidente, Sr. Comandante
Adolfo Trindade, no passado
dia 2 do corrente, o Sr. Dr. Jai
me Bento da Silva, Presidente
da Comissão Concelhia, prece
deu à instalação dos restantes

membros agora nomeados.
Consta que em breve se re ali

sará em Faro uma grande ses

são nacionalista para o empossa·
mento oficial das Comissões Dis
trital e Concelhias de todo o Al

garve, para o que se deslocarão
de Lisboa várias entidades da
União Nacional.

•

Grémio de Lavoura - Precedido
do respectivo Decreto de sua

Ex." O Ministro da Agricultura

•

Dr. Gonçalo Bandeira Pessanha
-Fixou residência nesta cidade,
onde vai abrir clinica, este dis
tinto médico, que durante longes
anos exerceu a sua 'profissão em

Castelo de Vide.
Ao Dr. Gonçalo Bandeira Pes

sanha, .apresentarnos as nossas
boas vindas e auguramos-lhe fe
licidades.

•

Promoção-Foi promovido a Ca
pitão o distinto c1inico do extin
to Regimento de Infantaria 4, sr.
Dr. Carlos Augusto Palma.
Os nossos parabens.

•

Dr. Morais Simão-Mudou o seu

consultório da Praça Dr. António
Padinha para a Rua da Liberda
de, este distinto médico dentista.

•

Sociedade ürfeonlca+Realíza-se
hoje na Sociedade Orfeonica de
Amadores de Musica e Teatro,
um interessante sarau organiza
d? por um grupo de gentis me-

ninas.

O Sarau começa pelas 2 ( ho
ras sendo seguido de baile,

-

Pot moti vo de fôrça maior
só hoje o «Povo Algarvio»,
pôde reaparecer, dé que pe
dimos desculpas aos nossos

'

Ex.'?" colaboradores, assi
nantes e anunciantes, bem
como da precipitação com

que este numero foi compos
to. A todos os nossos amigos
que tanto se tem interessado

pela vida do « Povo Algar
vio», muito e muito obrigado.

Noticiário das, Come...

morações -Centenárias
A� obras da Exposição do

Mundo Português, em Belém,
prosseguem no mesmo ritmo
acelerado. Muitos: dos pavilhões
encontram-se quasi concluídos,
desenham-se jardins, rasgam-se
admiráveis perspectivas. Dentro
de poucas semanas, o grandioso
certame abrirá as suas portas ao

público, que, então, poderá visi
tar a verdadeira Cidade da His
tória de Portugal.
-A representação brasileira

nas comemorações portuguesas
será brilhantíssima. Para refor
çar a verba destinada a custear

as despesas da sua participação,
o governo brasileiro abriu um

novo crédito de quatro mil con

tos de reis.
-A Academia Francesa estu

dou já a maneira de associar-se
às nossas festas. Enviará a Por
tugal um delegado e oferecerá
ao nosso país uma medalha de
oiro e um álbum com palavras
de homenagem de todos os seus

membros à pátria de Camões.
-Por ocasião das festas na..

cionais, virão a Lisboa indíge
nas de tôdas as nossas provín
cias .ultramarinas. A Secção Co
lonial da Exposição do Mundo
Português transtormar-se-a nu

ma curiosa miniatura viva do
nosso Império.
-No dia 4 de Junho, em que

se celebra a festa de Guimarães,
proceder-se á à largada de dez
mil pombos, da Tôrre de Mena

gem do Castelo que foi berço da
nacionalidade.

£asa do Jllgar�t
Foi nomeada uma Comissão

.

Adrninistrativa para restauração
e organisação da Casa do Algar.

. ve em Lisboa, por proposta apre
sentada pelo nosso presado cola
borador sr. Dr. Antero Nobre.
A Comissão é composta pelos

snrs. Dr. Antero Nobre, Dr. Sem
tob Sequerra, Comandante Fran
cisco Macedo. do Brito, Dr. Julio
Nascimento Costa, J. Fernandes
Mascarenhas, Hermenegildo Ne
ves Franco e Orlando Caleca.

I Á '()()LITICÂ 1)(, (/()I�IT()
Com a criação do Secretaria

do da Propagada Nacional algu
ma coisa de novo surgiu entre

nós, cousa a que a administra
ção atrabiliaria dos partidos nos

.

não havia habilitado.
Na verdade, quem ha vinte

anos pensaria-em distrair o povo
humilde das vilas e aldeias com

espectáculos gratuitos, sadios,
onde a par da recriação se pro
cura dar conhecirnenros uteis e

aperfeiçoar o espirito? Quem
pensaria em estimular por pré.
mios pecuniarios e publica home

nagem a produção literária a ar

tistica? Quanto a tornar conheci
da a nossa Terra nas suas bele
zas naturais, nos seus costumes

tipicos, na sua arte, clássica ou

popular, na sua história, nas
suas diversas maniíestações de
vida, tampouco se fez alguma
cousa de geito. ,

No regime politico anterior não'
eram possiveis tais iniciativas,
já porque a penuria cronica do
Estado as tornava materialmen
te

.

impraticaveis, já porque as

paixões e lutas politicas ocupa
vam o primeiro plano na activi
dade de tantos que consigo ar

rastavam a curiosidade do indi

gena. O estrangeiro. conhecia-nos
sim, pelos nossos desvairos ad
ministrativos, pelas nossas desor
dens politicas e sociais. Era so
mente sob estes aspectos que
Portugal aparecia aos olhos dos

estrangeiros, ora. provocando a

ironia, ora despertando a sua

piedade adormecida. I

De maneira bem diversa é ho
je considerado o nosso País. Dis
se-o ha pouco um francês dos
mais ilustres, Abel Bonnard, que
não ha em França uma nação
que desperte mais curiosidade e

e simpatia do que Portugal.
.Já sabiamos que assim era. O

facto do livro «Discursos» de Sa
lazar,' ir entrar na IO.

n edição em

lingua francesa é só por si bas
tante elucidativo. Com efeito,
em França talvez melhor do que
em Portugal, são conhecidas e

discutidas as ideias e as realiza
ções do nosso Governo, que dis
fruta em toda a parte dum pres·,
tlgio elevado.
A acção do Secretariado da

Propaganda Nacional, secundan
do a obra admirável da adrninis
tração portuguesa nos ultimos
dez anos, tem contribuido imen
so para o reforço desse prestígio. _

Mas, volvamos os olhos para
a nossa casa. Este ano, pela sex

ta vez, foram distribuidos os se

guintes prémios á produção lite
rária:
«Prémio Alexandre Hercula

no», a Francisco Rodrigues, pea
lo trabalho «Historia da Cornpa-
1'lh¡� de Jesus na assistencia de

Portugal»; prémio «Antero do

Quental» a padre Homem de
Melo pelo séu trabalho poetico
«Segredo»; prémio «Gi! Vicente»
a Vasco AI ves de Mendonça, -pe-
fa sua peça «Pátria»; prémio )

«Maria Amalia Vaz de Carvalho»
a Olivo de Eça Leal, pelo seu

trabalho de literatura infantil
«História extraordinaria de Ira
tan e Iracêma, os meninos mais
malcre ados do Mundo.>;,prémio
«Antonio Ennes», a Augusto da
Costa, pelos seus artigos de dou

trinação e polémica'; «a Crise da

inteligência portuguesa», .«0 'pe·
cada mortal do Teatro», «O pe
cado desportivo da Vida) e final
mente, «O pecado nacional da

políticas: prémio «Atonso de Bra
gança», a Luiz Teixeira, pela sua

reportagem «A epopeia dos hu
mildes».
Em produções de arte foram

também premiados Jorge Barra
das e Paulo Ferreira. Todos os

homenageados são conhecidos
no nosso meio literário e artisti
co e disfrutam da melhor repu
tação.
Assim contribuí o Secretaria

do da Propaganda Nacional para
o alargamento e melhoramento
da cultura patria, assim dá cor

po á politica do espirita que se

propoz efectivar.
f. e.

In¡ormaç6es
Foi designado a letra Y para

servir. durante o periodo que de-.
corre de I de Maio de 1940 a 30
de Abril de 1941, no afilamento'
de todos os pesos, medidas e

mais instrumentos de pesar e

medir, em todos os concelhos do
País.

li< * *

Á Empresa de Electricidade
Olhanense foí dada a concessão
da distribuição de energia electri
ca em alta tensão, com declara
ção de utilidade publica, na área
dos concelhos de Olhão, Alpor
tel, Tavira, Vila Real de Santo
Antonio e Castro Marim.

Teatro Popular
N a sua sessão. cinematogrãfíca

de hoje, apresenta a Comédia

Dramática, ESCRAVA BRAN
CA, com Viviana Romance e

Jonh Lodge.
Como complemento apresenta

o extraordinário filme de aven

turas intitulado ENTRE FERAS,
corn Gene Autrl'
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5al'alá
em Cacela
O Salalé, nome com gue se

designa em Angola a formiga
branca, e a que os franceses
chamam termites, e a que alguns
escrevinhadores portugueses cha
mam termitas, aporteguesando o

vocábulo francês por ignorância
da sua tradução (como sucede
com Tan-tan, Baobab, france-

ses; que em português são; ba
tuque e imbondeiro), é um in
secto dos mais nocivos da Afri
ca. Em 191 I, um dos três depu
tados por Angola, João Camilo
Rodrigues, do partido evolucio

nista, dizia no parlamento, que:
os correlegionários do Sr. Dr.
Afonso Costa constituiam uma

praga pior que a da formiga
branca .... O dito caiu em graça
aos inimigos do partido demo

crático, que passaram a alcunhar
de formigas todos :

os democrá
ticos.
Este pequeno insecto causa

grande destruição, minando os

madeiramentos das casas, des
truindo moveis de madeira, rou
pas e quasi tôdas as fibras vege
tais, fazendo canais nos muros e

paredes dt! adobes ou taipa de
terra, de que são construídas
muitas casas.

E' um verdadeiro flagelo da
Africa.
Há pouco mais de 40 anos

descobriu-se em vários prédios
de Lisboa focos de formiga bran
ca em edificios de alguns bairros.
Os jornais fizeram pavoroso

alarme futurando já a destruição
da cidade.
Os serviços sanitários puze

ram-se ern campo, desinfectando
os locais atacados.
Procurou-se a formiga por tô

da a parte, mas além de 4 ou 5
focos insignificantes, que foram

prontamente destruidos, nada
mais se encontrou.

Até hoje, não me consta que
outro alarme se tenha dado.
O que está p-revendo é que a

formiga branca pode viver na

Europa, mas não tem condições
de vida para grande propagação.
Há séculos que estamos ern

contínuo contacto, pela navega
ção, com as regiões habitadas

pelo Salalé, e grande deve ter

sido a quantidade que temos im

portado em diversa carga de
navios.

Em 1927, seis meses depois
de ter chegada de Angola, en

contrei um quadro minado de
Salalé em plena laboração.
Foi com' repetidas injecções

de Formol pelos canais feitos na

madeira pelo Salalé que o con

segui destruir, e salvar a moldu
ra, que era de bem trabalhada
talha, da ruina completa.
Há dias, descobri numa casa

em Cacela, junto a uma janela,
uns cordões de terra 'que se me

tornaram suspeitos. Destruí uma
porção de cordão e, com pasmo,
vejo sair de dentro o salalé,
Fiz depois pesquisas, e encon

trei na mádeira proxima buracos,
onde fui também encontrar o ter

rivel insecto. Chamei o sr. Ma
nuel Gonçalves Pereira, mestre

de Obras com longa prática e

muito conhecedor de madeiras e

prédios do Algarve e Alentejo, a

quem relatei o caso, mostrando
lhe as formigas que guardei num
tubo de vidro e o local de onde
as tirei e onde existiam outras,
inquirindo se êle já teria encon

trado. aqlleles animais, ou canais
de terra semelhantes abs que lhe
mostrei.
Mo.strou·se surpreendido, e

declarou,me nunca a suà atenção
ter sido chamada para tal fenó-
meno.

/

Para quem nunca esteve em

Africa, é facílimo escapar deseo
bçrtas' desta natureza, presumin.
do tratar-se de qualqu,er outro

bicho.
Como o caso que relato é in·

vulgar, julguei de algum interês·
se Já lo a pú�lico, e passo a fq•
zer pesquizas para averiguar se

se trata dum caso isolado ou :Ie

haverá mais.

eampos f?alermo

Hssinai O upOYO HlGHRVIO"

Documentário da
Polí¡tica Interna
cional desde �933
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¡-Julho - O senado norte

-americano mantém a lei do ern

bargo dá venda de arm�s aos

beligerantes.
Io-]ulho-O Sr. Chamber

lain declara na Camara dos Co.
muns:-Prometemos dar a nos

sa assistência à Polónia no caso

de a sua independência estar
claramente ameaçada ou se con

siderasse de importância vital
resistir a 'essa ameaça com tâ
das as suas fôrças nacionais, e

estamos firmemente decididos a

executar êste compromisso, =

Chega a Barcelona o Ministro
dos negócios estrangeiros italia

no, Conde de Ciano, que ,antes
de embarcar para Espanha dIS-
se:-Nada poderá já separar a

Espanha da Itália. Nós consi
deramos nosso interesse essen

cial uma Espanha forte, unida
-e poderosa como' os espanhoes a

querem. A Itália listará sempre
a vosso lado.=«O Govêrno real
italiano teve conhecimento pela
Imprensa

-

do acôrdo de 23 de
Junho firrrñrdo entre os govêrno s

francês e turco, dizendo respeito
à cedeêncía de Sandjak de Ale
xandreta à Turquia. A Itália, na

qualidade de potência mandante

(segundo decisão de 25 de Abril
de 1920 do Conselho Suppêmo
das p-rincipais potências aliadas :

e associadas reunido em S. Re

mo) tem a honra de fazer tôdas
as- reservas quanto ao conteúdo
dêsse acôrdo negociado e con

cluído com seu desconhecimento
e sem seu consentimento e que
parece em contradição evidente
com as finalidades do mandato,
bom como com a vontade das

populações interessadas. Dado

que a Imprensa 'reproduziu tam

bém certas declarações escritas e .

verbais, feitas nessa ocasião pe
lo Govêrno francês e pelo Mi
nistro dos Estranjeiros da Fran:
ça, o Govêrno italiano formula

iguais reservas a respeito dessas
declarações. ))

I l--]unho-O Govêrno italia
no intima todos os estranjeiros,
no Alto Adigio, a abandonarem
êsse território por considerações

� de ordem político-militar.
14-]ttlho-A comissão dos

negócios estranjeiros do Senado
da América do Norte adia a dis
cussão sôbre a lei da neutralida
de por, 12 votos contra 1 i=

A·propósito da visita oficial do
Ministro dos negócios estranjei
ros italiano, Conde de Ciano, a

Espanha, é publicada uma nota,
na qual .se afirma que «verificou
-se completa solidariedade de

pontos-de-vista e de intenções e

decidiu se desenvolver a colabo

ração existente para que a ami
zade da Itália e da Espanha-

-

que é urna realidade positiva na

política da Europa-possa plena.
mente corresponder ao objectivo
desejado pejo Duce e pelo Cau
dilho no interesse dos respecti
vos países, assim corno no inte
resse geral da Ordem e da Civi
lização».
l)-!ulha�lniciam·se em Tó

quio as negociações da Confe
rência angle-nipónica sôbr e os

acontecimentos da concessão in

glesa de Tien·Tsin, redigido nos

seguintes termos:-«O Govêrno
de S. M. britânica reconhece
plenamente a situação real da

China, onde hostilidades em lar

ga escala se desenvolvem. Re�

gista também que enquant? esta

situação continuar a exístir as

forças japonesas na China, têm

Continúa

Carlos Silva
Cirurgião-Dentista

Consultlts aos Domingos das 10
ás 14 e ás terças-feiras a

partir das 11 horas, na.

POLICLINICA

do

monte-Plo Brtístico TaVirense
Avenida 5 de Outubro

TAVIRA

� PBLA CIDADB �I
S. N. de Con$trução Civil- Por
'ordem do sr. Delegado do Insti
tuto Nacional do Trabalho, assu
miu a gerência .do Sindicato Na
cional dos Operarias de Constru

ção Civil do Distrito de Faro,
com séde em Tavira, um-a Co
missão Adrniniatrativa formada

pelos srs. João Francisco Leiria,
Presidente , José António Costa,
Secretario e José do Espirito'
Santo Padinha, tesoureiro, tendo
sido empossados no passado dia

9 do corrente , O sr , Delegado
do 1. N. T. esteve nesta cidade
no dia seguinte, tendo conferee
ciado e dado as suas indicações
aos novos gerentes do Sindicato.
Felicitamos calorosamente' o sr,

Dr. Delegado pela sua acertada
escolha, que agradou plenamen
te aos operaries corno a todos
os que se i-nteressaram pelo de
senvolvimento da doutrina e das
suas realizações na classe traba
lhadora. Tavira, sob este aspecto,
está de parabens pelas, acertadas
n ime ações que, no campo Cor
porativista, 'ultimamente foram
feitas no nosso Concelho,

n·
Veterinário Municipal- Para a

vaga de Veterinário Municipal,
pela aposentação do Dr. José
Maria Pereira, a Camara Muni

cipal escolheu .0 sr. Dr. Ofého
Maximo d'Oliveira Bomba, que
ainda não tomou posse:

•

Monte·Pio Artístico Tavirense-
Regressou há dias da Capital,
onde foi tratar de assuntos que
se prendem com a aprovação de
finitiva dos Estatutos desta pres
timosa Associação de Socorros
Mutuas, 9 seu antigo Presidente
sr. José Antonio de Jesús. Se
gundo nos consta os referidos
estatutos deverão vir aprovados
a contento de todos os associa
dos dentro de breves dias.

Apraz-nos também registar a

remodelação que sofreu a Far
macia do Montepio apresentando .

presentemente todas as caracte

risticas durrià farmacia moderna.
Os velhos armarias e o balcão
de côr denegrida foram modifi
cados. Hoje a farmacia está tô
da pintada de branco e-com o

solo em mosaico.
Que o Montepio progrida são

os nossos votos e os de todos
os bons tavirenses.

N�crologia
Apóz prolongado sofrimento,

faleceu nesta cidade no dia 4 do
correnre, o sr. João Baptista Pe
reira, de 72 anos, viuvo, L° saro

gento musico reformado, natu

ral de Faro.
A' família enlutada e em es�

pecial a seu filho, sr. capitão
João Baptista Pereira Junior, o

«POVO Algarvio», envia sentidas
condolências �

Farmácia de Ser\fiço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO,

Este número foi visado
pela Delegação de

Gensura.

Ordem dos Médicos
Secção Regional de Lisboa

Faz-se público que a-fim de
elaborar o cadastro das viuvas e

.

orfãos de médicos que necessí
tem proveA'amente auxilio finan
ceiro 'cle'7te¡,(io elho Regional,
pede ,se:aos 'i'h, . adas o favôr
de 'se dirigir l:) soalrnente ou

por escrito. \l secção, Ave-
'ni,da :la"kib�Y .

65-1..° em

Llsb,oa; áte -a�p
ximo dia 30

de Ab"h:!?¡¡¡ . e ando todos os

esclareé1m&,fl:t� que julguem ne

cessários para' a sua inscrição.

Toelo o bom naetcnelísta
fleve -assinar o jornaL «'90-
vo Algarvio).

Yenda de !cções
,

o comissário do Govêrno
e liquidatário de J. Cansado
,&. Ct.", faz público que no

dia 15· de Abril corrente, pe
las 13 horas, na rua cla lí»i
berc:laele n." -SI e 33, em

Tavira, terá lugar a venda
em haste publica dos seguin
tes títulos:

HB acções da ,Companhia de
Pescarias Balsense,

a val i a d a s em 70.8oo;¡'j)00i

·44 atções da Companhia d�
Conservas Balsenss,

a v il 1 i a d a s e m, 2'.200.:t!>00i,

17 acções daGompanhiade·Pes ..

carias Barril ou -Três Irmãos,
a v.a 1 i a d a s em IO.200.:t!>OQ.i

6 . acções da Companhia de
i

Pescarias do Algarve,
a val i a d a s e m 4. 80�.:t!>00i
Reserva-se o direito de re

tinir da- praça' qualquer das.
referidas verbas, no caso de
não convir o preço oferecido.
Tavira, 3 de Abril de 1940.

O Comissário do Govêrno

, José Valeriano da Glória Pacheco .

Aniversários-

Fazem anos:

Hoje-O. Gertrudes Laranja Concei
ção, D. Liliana Azinheira Costa Perei
ra e a menina Maria Sttuart de Jesus
Conceicão ,

.

Em 1'6-0. Francisca Eugénia Qua-
resma e o sr. Joaquim da Graça, /
Em 17-0. Maria Luiza Falcão de

Berredo Carvalho Cerqueira, D. Maria
das Dores Teixeira e o sr. Mário de
Mendonça Campes. .

Em 18-0s srs. Dr. Zacarias da Fon
seca Guerreiro e José Rodrigues Fa
leiro.
- Em 19 -Mie. Maria Delmira Ribeiro
de Jesus-e os srs. General João Este-

•
vão Aguas e Joaquim Lucia da Silva
Pires Faleir o,

.

Em 20�O sr. Luiz Rodrigues Corvo.

Partidas e Chegadas

A-fim-de tomar posse do .lugar de
Chefe da 'Secretaria da Câmara Muni

cipal de Vila Viçosa, partiu para aque"
la localidade acompanhado, de sua es-·

posa e fithos o nosso particular amigo
sr. José Augusto Baptista Pites, que
durante muitos anos desempenhou nes

ta cidade as funções de aspirante da
Camara Municipal."
-Acompanhado de sua esposa re

gressou de Lisboa, o nosso presado,
assinante, sr. Dr. Quirino Spencer Sa
lomão, Chefe da Secretaria da Cama-
ra Municipal desta cidade. _

-Regressou de Lisboa, onde foi su
[eitar-se a uma operação cirurgica, o
nosso presado Redactor Mundano, sr.
Luiz Rodrigues Coelho, mui digno
Chefe da Estação dos Caminhos de
Ferro, desta cidade.

,

-Encontra-se nesta cidade -a MIe.'
Maria Amélia de Lemos e Matos, pren-
-dada filha do nOSS0 presado assinante
sr. Dr. José Augusto Soares de Matos,
Conservador do Registo 'Civil em Vila
Real de Santo António.

Casamentos
---

. No dia [6. do passado mês de Março,
teve logar nesta cidade o casamento da
sr.s D. Maria Lucrécia Pereira Guerrei
ro Alves, chefe da Estação de C.

F. da Conceição, com o sr. Ofir Go
mes Panito, funcionáno do Comissa
riado do Desemprego, mho da sr." ·D.
Adelina Afonso Panito e do sr. Albino
Gomes Panito, já falecido. ..

Paraninfaram o acto; por parte do
noivo sua mãi e seu tio sr. Sebastião
Afonso, e pela da noiva seus pais.
-No dia 25 do-passado mês de Mar

ço, teve logar nesta cidade o casamen

to da sr.> D. Eva Violeta de Oliveira,
professora oficial, filha da sr.> D. Ma

ria Augusta Gonçalves 'de Oliveira;"
já falecida; e do sr. José Maria de OIi-

.

. veira, 'chefe da Secção de Finanças,
deste concelho, com o sr. Afonso Ma

laquias Domingues, professor oficial,
filho da sr.s D. Maria Carlota da As

sunção Jubiló e do sr. Francisco Mala"

quias Domingues.
Paraninfaram o acto por parte da

noiva s,eus irmãos sr. António Maria

de Oliveira e D. Adelina Berta de Oli

veira e pela .do noivo sua nrãi e o sr,

José Silvestre Abilio Domingues. ,

O acto civil foi seguido de religioso.
Aos recencasados, o Povo Algarvio,

envia felici rações,

eandin6l"

Dá lições de pintura, borda
dos, rendas, flóres, a.rte aplica
da, artes decorativas etc .. Lon

ga prática de ensino em Lisboa
e maxima perfeição. Preç,os mó
dicos ..

Praça Dr. António Padinha
n.O 41-TAVIRA.

Mara'vilhosa Descoberta

Se tendes Espinhas, Borbulhas, pêle estragada, crostas,
cieiro, queimaduras, ainda as mais graves, incluindo as

produzidas pelo sol, Pano, Sardas, Furúnculos, e outras

erupções na pêle, aplicae sem demora o

e em pOlleo tempo ficareis maravilhados com os resulta
dos excelêntes deixando uma Tez Macia, branca e fresca.
São tantos os resultados magnificos do «Creme Candinol!)
que se torna indispensável em todas as b�as casas.

PREÇO ESC: 5$00
A' venda na,s farmácias, perfumarias e lojas de fazendas

(Secções de perfumarias)
DEPOSITARIO GERAL:

Jo,é eal1dido GOl1çalv�, - 'oFfimão
Pedidos ac Agente exclusivo no Algarve:

'fi�nrjqu¢ Biktr d� 6usmão,
Praça Visconde de Bivar - PORTIMÃO

�'ereme

Anunciar no

"PoVo A!garvio"
é ter a certeza de exito

?
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Retalhos e

Rrabescos
Com 119 anos

Em S. Paulo, Brasil, faleceu
com 119 anos, José Fernandes
Rosa, natural do Algarve.
Foi para o Brastl c,oII? 19 a��s

de idade e ali consutuiu familia
e adquiriu uma fortuna de milha
res de contes.

Máquinas ia lantes

.
Um curioso perguntou certa

vez a Thomaz Edison:
-E' verdade, que foi o senhor

quem primeiro fabricou uma má�
quina falante?
-Nada disso, meu amigo, re�

pondeu o ce,lébre invento�, a pn-'
meira maquina falante fOI cons

truída, muito antes de nós nas

cermos, duma costela 'de Adão ...
-(De «A Ilha», Ponta Del

gada).
Um pensamento

Poucos homens resistem co

mo o carvalho; mas muitos ver
. gam como o salgueiro.

Guardar os livros

Como se sabe, para evitar os

danos de um ataque aéreo, tem
sido resguardadas tôdas as pre
ciosidades, principalmente .

nas

povoações onde o pengo mars se

faz sentir.
As estátuas foram cercadas

por sacos de areia,. as jóias' f<_l
ram metidas em abrigos, o rádio
foi colocado a uma grande pro
fundidade=-e tudo assim.
Mas entre as coisas dificeis de

resguardar estão os. livros.
A Biblioteca Nacional de Pa

ris, por exemplo, tero 3.600.000
volumes.
A de Londres tem 2.600.000.

\' A de Cambridge, 2.200.000.
A de Gravenhage, na Holan-

da, 2.000.000.
A de Berlim, 1.7°0.00.
A de Munique, 1.300.000.
Pois, bem.. .

Como se hão-de abrigar tantos
volumes sem lhes prejudicarv a

ordem, sem lhes alterar a coloc�
ção--e, principalmente sem pn.
var os estudiosos da sua leitura,
mesmo durante a guerra?
Um problemav, . livresco e

bélico.
* * *

As vantagens do auto
·moveI

Um célebre médico inglês ex·

plicou as seg�intés vant�gens que
tem o automovel:

1.a-Aumentar os glóbulos ver
melhos do sangue, sendo muito .

util por isso para combater a

anemia;
z.a-E' um estimulante da nu

trição dos tecidos, como o �e
monstra o estudo comparanvo
das análises do sangue realizadas
ás 'pessoas, antes e depois de
uma larga excursão autornobilís
tica;
3.a-Allmenta o oxigénio do

sangue, estimulando a função
pulmonar; .

4.II-Regulariza as funções ga�.
tro-intestinais, desperta o apeu
te, s0ssega o sistema nervoso

sobreexciiade e despe o cerebro
de preocupações.

Invalidosdo Comercio
Recebemos o Relatorio e con

tas da Direcção e parecer do
Conselho Fiscal, referente à ge
rencia de 1939 da prestirnosa
instituição de jloladariedade e�
tre os que labutam no comercio

português, Invalidos do Comer
CIO.

Pelo presente relatório que
apreciamos nota se acentuada
mente o grande incremento que
esta instituição têm sofrido gra
dualmente, de ano para ano.

As suas melhores prosperida
des são os votos sinceros do
• Povo Algarvio» para bem dos
que trabalham e no fim da vida
necessitem de um amparo.

Bssinal O "POYO Rlgarvio"

NotiGiápio das peaIiz;�Gões
do Estado Novo

Pelo Ministério do 'Comércio
foram recentemente tomadas as

necessárias providências, com o

fim dê garantir o regular abaste
cimento de batata nos mercados
de Lisboa e Porto: Essas provi
dências são de três ordens: esta
tística das existências, disciplina
das remessas, intervenção direc
ta do organismo coordenador, a

Junta Nacional das Frutas.
-Prosseguem os

'

trabalhos
tendentes a averiguar da existên
cia de petróleo em Torres Ve
dràs , O Ministro do Comércio e

Indústria visitou o local, para
assistir aos trabalhos de perfu
ração-realizados dia e noite por
turnos de operários -durante os

.quais, ao atingir a profundidade
de 580 metros, se encontraram

vestígios mais abundantes do que
os ultimamente obtidos e que
deixam prever a existência de.
um grande jazigo petrolífero na

quela região.
-Com a construção dos Bair

ros Económicos de Guimarães,
Covilhã e Porto alarga se cada
vez mais, essa notável obra do
Estado Corporativo que conta já
2.670 casas, servindo de habita
ção a 10.315 pessoas e corres

pondendo a uma verba de 51.200
contos.
-Foi inaugurada em Lisboa,

nurna escola primária, a primei
ra das cantinas escolares insti
tuídas na capital pela Obra das
Mãis pela Educação Nacional, à

semelhança do que êste mesmo

organismo realizou já no Pôrto.
Estas cantinas destinadas a

fornecer gratuítamente refeições
aos alunos beneficiarão assim,
progressivamente, - milhares de
crianças em todo o país.
-Em Alpriate, no concelho

de Vila Franca de Xira, o Mi
nistro da Educação Nacional e o

Governador Civil de Lisboa as-
.

sisti ram com outras entidades à

inauguração de um pôsto esco

lar, um pôsto clínico e uma casa

de recreio e educação, importan
tes melhoramentos que a popu
lação daquela aldeia há muito

\

desejava; a festa havida por essa

ocasião foi pretexto' para uma

sentida homenagem de gratidão
às entidades oficiais promotoras
dessas realizações.
�------�-------------

COMARCA DE TAVIRA

BNUNelE>
Faço saber que por éste Jui

zo e terceira secção da Secreta
ria Judicial, correm éditos de
vinte dias a contar da segunda
publicação deste anuncio; citan
do os credores desconhecidos,
para no praso de dez dias pos
teriores ao dos éditos, virem de
duzir os seus direitos, na execu

ção por custas e selos que o Mi
nistério Público move contra
Clementina Marta de Sousa, ca- .

sada, domestica, residente nes

ta cidade de Tavira, para haver
dela a quantia de quatro centos
oitenta e quatro escudos e qua�
renta e cinco centavos, conta
dos nos autos de concessão de
assistência Judiciária que a exe-·

.

entada moveu contra seu mari
do João Antonio Faustino, e

ainda das custas e sêlos que se

liquidarem na execução.

Tavira, 8 de Marco de 1940.

,Chefe da 3. a secção

José MEteus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,

f. de Deus Pereira

Quereis fazer bons negócios?
-

Anúnciai no semanário regionalista
-

-

-

-
"POYO Algaryio"

Informações
d e' L i s b o a
Com toda a solenidade, foi en

tregue ao Chefe do Estado o Co
lar da Ordem das Flechas Verme
lhas com que o primeiro-magistra
do da Nação foi condecorado pelo
Generalíssimo Franco, Chefe do
Estado Espanhol. A amizade luso
espanhola é uma realidade, das
mais felizes, nas presentes circuns
tâncias europeias. A península
zona de paz - encontra nessa

amizade uma segura garantia de
trabalho calmo e construtivo.

-

... mas o prestígio de Portu
gal não vai só dos paises vizinhos
até ao extremo deste continente.
A América Latina também admi
ra o nosso eslôrço actual. O colar
da Ordem Al Mérito que foi en
tregue M dias ao Presidente da
República pelo Ministro do Chile
-eis maia uma prova de conside
ração em que Portugal é tido ho

je no mundo,

Começou a Primavera; de novo

o Tejo é uma forte e saüdável
tentação. A Mocidade Portugue
sa e a Associação Naval deram
há dias o seu primeiro passeio em

conjunto. E de Lisboa a Vila Fran
ca, sulcaram águas do Tejo as em

barcações frágeis mas graciosas
onde - simbólicamente - os ho
mens de amanhã, netos dos ho
mens de ontem, retomam o carni;
nho do Mar , . _

Vindos de Madrid-onde foram
assistir às festas comemorativas
da entrada das tropas nacionalis
tas na capital espanhola-chega
ram a lisboa os representantes da
Mocidade Portuguesa, que, no

país vizinho, constituíram uma ex

pressiva afirmação da nossa fôrça
-e do nosso futuro.

Com a assistência do Chefe do
Estado e numeroso público, ínau

.

gurou-se o XXVII Salão de Pin
tura, na Sociedad-e NacionaL de
Belas Artes.

Com uma linha aérea liga Lis
boa a' grandes centros europeus:
o primeiro avião holandês da car

reira Amesterdão-Lisboa chegou
há dias á capital, depois de ter
feito escala pelo Pôrto,

Vila. Nova. de Ca.cela.
-

Agradecimento
Vicente Carlos e sua mulher,

Irene Garrana Neto Carlos, não

podendo agradecer 'pessoalmen
te a todos que se mteressararn

pela doença de seu. filho, João
Manuel Neto Carlos, o acompa
nharam ao cemitério e lhe apre
sentaram condolências, fazem-no
muito reconhecidos p o r êste
meio.

FUTEBOL
Realizou-se na passada segun

dateira, no Campo de jogos de
Tavira Gimnásio Clube, um eB
centro de futebol, entre o União
Foot-Ball-Clube, desta cidade e

um grupo mixto de elementos do
Lusitano Foot-Ball Clube e Gló
ria Foot-Ball-Clube, de Vila Real
de Santo António.
O desafio que foi arbitrado pe

lo sr. Messias Diniz terminou
por I-O a íavôr do grupo visitante.-

O resultado do jogo deveria
ter sido um empate pois durante
a z ," parte o União �omin_o�
sempre as rêdes adversárias obri
gando o guarda) rêdes de Vila
Real a fazer algumas boas defe
zas.

Convém citar que a victória
dos Vilarealenses foi resultante
dum livre marcado na grande
área.
Os rapazes de Tavira trabalha

ram bem e com alguns treinos e

boa vontade poderão vir a fazer
figurá no próximo Campeonato.
Destacaremos o guarda-rêdes

que têm optimas qualidades e

um grande golpe de vista tendo
feito defesas que mereceram bas
tantes aplausos da assistência,
e Rita, Guan, Arlindo, Pintainho,
Candeias e Galhardo que fize
ram boa figura. Os restantes jo
gadores também .deram todo o

seu melhor esforço para o resul
tado obtido.

Bsslne O "POVO Blgarvio"
COMARCA DE TAVIRA

tlNUN<2Ie
Faço saber que por este Jui

zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias a contar
da segunda publicação deste
anúncio, citando quaisquer inte
ressados incertos, para no pra
so de 'vinte dias posteriores ao

dos éditos, impugnarern, queren
do, a acção com processo espe
cial de justificação para habili
tação dé herdeiros que Pedro
dos Santos Carrusca, tambem
conhecido por Pedro dos Santos
e sua mulher Maria da Luz Men
donça dos Santos, também co

nhecid'a por Maria da Luz, re

quereram como únicos e univer
saes herdeiros de seu filho José
Macêdo dos Santos, solteiro,
maior, sargento do exército re-.

.
formado falecido em Beringel,
comarca de Beja.
Tavira, 1 de Março de 1940.

O Chefe da 1.01 Secção
[osé Mateus Mendes

Veriquei a exactidão

O Juiz de Direito,

¡. de Deus Pereira

Deliciosos Vinhos de Bucelas do

e acre ditado produtorgrande

d"ão . Bamil"
QUINTA DO

JZlves
AVELAR

Os melhores vinhos
obtido prémios em

de mêsa que têm
,.� .¡,.;

. va r 1 a s exposlçoes

PALUETE e TINTO,

efertas
Câmara Municipal de Loulé,

Desta Camara recebemos um

exemplar, magnificamente edita
do, do seu relatório da gerência
do ano de 1939, Dedicado ao

ilustre louletano e actual Minis
tro-das Obras Públicas e Comu
nicações, Sr. Engenheiro Duarte
Pacheco, de quem ostenta um

retrato, bem como dos Srs. Ma
jor Armando Monteiro Leite,
ilustre governador Civil de Faro,

.Ængenheíro Joaquim R. Correia
e Dr. Bernardo Lopes.
Bem elaborado e recheiado de

belas fotografias de Loulé e das
sédes das diferentes Freguesias
do Concelho, bem como de da
dos estatísticos bastante desen
volvidos, constituem um estudo
perfeito sobre uma adrninistr a
ção municipal digna de todos os

elogios, visto que nela se aliam
o senso prático e o amor da sua

terra.
Deste relatorio constam al

guns elementos que, sendo do
interêsse local, merecem ser co

nhecidos. Por exemplo: a orga
nisação do arquivo Municipal on
de foram colecionados documen
tos desde 1428; o auxílio às fes
tas de Nossa Senhora da Pieda
de; o auxílio às Filarmónicas da
vila pagando-lhes os concertos

públicos.
Também é digno de conside

ração o que se refere ao Centro
de Saude dirigido pelo Sr. Dr.
Bernardo Lopes, Delegado de
Saude, cuja creação provocou a

diminuição do «canere» da c�n
ta do tratamento dos doentes in

ternados nos Hospitais Civis. E
tão entusiasmado se encontra a

Camara com os resultados do
Centro de Saude que está envio
dando os seus esforços no sen

tido de lhe construir um' edificio
próprio.
Importante, também, a nova

canalisação de esgotos por pro
cessos modernos e que custou
mil contos.
Muito mais havia ainda a sa

lientar mas já é bastante para
dar uma- ideia da' referida ge-
rência.

Tipografia Socorro
Da Tipografia Socorro e Fá

brica de Carimbos, dt! Vila Real
de Santo António, onde é com

posto e impresso o nosso jornal,
recebemos uns interessantes Se
cantes-Calendários para 1940,
brinde que estas oficinas distri
buem todos os anos aos seus

clientes.
A sua apresentação e o gôsto

artístico como estão confeccioo
nados, muito honra aquelas ofi
cinas e as Artes Gráficas na nos

sa prOV1l1Cla. ,

Os nossos agradecimentos pe
la gentileza da oferta.

E� GARRAFÓES DE 5 LITROS

Vendem�se nesta cidade nos estabelecimentos de

M. S0USR ReSR
Rua José Pires Padinha

Dr. Morais' Simão
OLÍNICA GERAL

Cirurgia., Pa.rtos e Dentes
eonsultas

.

elas 15 às 18 horas

Rua cla ID¡berc:latie

TAVIRA.

Vende-se
Metade duma .horta no sítio

da Amaro Gonçalves', freguesia
da Luz, que consta de diversos
arvoredos e com o direito a três
dias de tiragem de água da nó

ra, que está dentro da mesma

horta.
Quem pretender dirila-se a

Francisco José da Silva, no sítio
de Amaro Gonçalves ou a Nico
lau da Conceição Jacinto, na

propriedade de Vila Lobos Ber
.nardinheiro.
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Vende
.

desde. 350$0O cada aparelho
<

Francisco Padinha Raimundo
,

�
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Al �, Á'I �,O. O.,
Um SIERA RADIO -1940
de ligar á corrente ou

de baterias é o contac-
.

to directo com o mun-

do civilizado

VENDAS A, PRESTAÇÕES

No estabelecimento

B E R N A R n I N O M. ,M A T E U S�ue bsln aparelha
«.PHI-LIPS»

* RtF ii+4446&4U&i'iiíiJt;4 e; JQ!4iU

Á VENDA.
1

.

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 2: --¡TA�IRA.
no CÚnha& Dias, Lda.

TAVIRA'
encontra sempre todos os artigos necessários à sua casa

. Chocolatés e Bombons, Drops e
1

. Caramelos, Bolachas-i-.Conservas
Vinhos' do Porto e Madeira

Champagnes e Licores=-Perfumarias
dos melhores fabricantes

Se é económico· prefira um aparelho' 'Philips!

Um PHiLIPS faz a aiegria dum lar!...

AGENTE

Francisco Padinna Raimundo
TA.VIRA

" ./

Todos os artigos são importados directamente dos fabri
cantes sendo portanto de verdadeira confiança.Gnnha &. Dias, L. da

" a· ntiA DA �I�Ê�DA�! -10
r-;

Anunciai ho «PoVo Algarvio»
-

COMARCA DE TAVIRA. COMARCA. DE' TAVIRA

ANUN<21'f)
TAVIRA'

Agencia da Tabaqueira
a da Fosforeira Portuguesa
Yanda d8 taDoco 8 losforos

z.a publicação

Faço saber que correm éditos
de vinte dias a contar da segun
da publicação

\
deste anuncio,'

citando os credores desconhe
cidos, para no praso de dez
dias posteriores .ao dos éditos,
deduzirem os seus direitos nos

autos de execução por' multa e

impost.o de justiça que o Minis
tério Publico move contra José
Pedro, casado, proprietário, re
sidente no sitio dos Talaeiros,
freguesia de Santa Maria, des
ta comarca.

Tavira, 27 de Fevereiro de
19:40.

O Chefe da' I. a Secção

losé Mateus Mendes

Verifiquei 'a exactidão

O Juiz de Direito

,J. de Deus Pereira -
�

2. II PUBLICAÇÃO

- Faço saber que 'por êste Jui
zo e Terceira Secção da Secre
ria Judicial correm éditos de
vinte dias à contar do respecti
vo anúncio, citando'todos os cre

dores desconhecidos vara, que-.

rendo, virem deduzir os seus di
reitos na execução que, por fal
ta de pagamento e imposto de
justiça e acréscimos legais o Mi
nistério Público move c o nt r a ,

Manuel A gostinho Junior, casa
do, proprietário, residente no

Monte dos Estorninhos, fregue
sia da Conceição desta comarca.

Tavira, 27 de Fevereiro
.

de
I

1940.
.

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

¡ ,

-,

Uma morada de casas na rua
<, 7 de Outubro com os n. os 33 e

35 de policia que consta de
cinco compartimentos no fez do
chão é oito no primeiro andar,
com dois quintais, e duas cava

lariças com varanda, retrete e
um forno de. coser pão, tudo em
bom estado.

Quem pretender dirija-se a

José Pedro Viegas fazenda do
CaracóI junto à estação do ca

minho de ferro em Tavira.

.

O Chefe da 3.n Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei:
.

O J uiz de Direito

·1. de Deus Pereira

"

� marca que marca, a melhor, a que

todos os 'a�tomobilistas preferem.
'VENDEM-SEAutomóvel «STUOE8AGKER» Manele executar .. os vossos impres

sos na TIPOCUHIFIA soeo'R'RO
Tele!1 õ9-Vila Real de Santo Antonio

Alguns. numeros do Dicio-
.

nario da Grande Enciclopé
dia

.

Portuguesa e Brasileira.

Nesta Redacção se infor
ma.

Vende-se muito em conta,
urn Stander Six, aberto, em óti
mo estado de mecânica e calça
do de novo, próprio para adapta
ção de fourgonette ou carninete
de 600 a 800 quilos. Carrosse
rie, pintura e estofos em estado
de novo.

Mostra e trata em Santa Ca- \

tarina'- TAVIRA, Manuel da
Silva B. Netto.

.

earregadas, 'prontas a �ntregar
COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIf>/

2.
a PUBLICAÇÃG

\

sitio da Eira da Palma, fregué- .

sia da Santa Maria, desta co

marca.

Tavira, 29 de Fevereiro de
1940.

.

O Chefe da 3. a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito

[, de Deus Pereira

Faço saber que por êste Jui
zo e Terceira Secção da Secre
taria Judicial correm édi tos de
vinte dias a contar da publica
ção do respective anúncio, citan
do todos os credores desconhe
cidos para, querendo, virem de
duzirem os seus direitos na exe

cução que por imposto de justi
ça e multa o Ministério Público

.....

move contra Joaquim Inácio, ca
sado, trabalhador residente no

• ,J. G
II

reia

TAVIRA-
Propriedade no sitio de Pero

Gil com arvores de frutos e ca

sas para caseiro, vende João da
Costa Simplicio.

/


